
 

 
CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA DA 4ª REGIÃO/MG 

 

C A D E R N O  D E  P R O V A S  

CADERNO 

1 
CARGO: 
 

• PSICÓLOGO FISCAL 
 

PROVAS: 

 

• LÍNGUA PORTUGUESA 

• LEGISLAÇÃO 

• CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 

 

Leia, atentamente, as instruções gerais que se encontram no 
verso desta capa. 

 

 

 

P R O CE SS O SE L E TI V O S IM PL I F I C AD O  
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INSTRUÇÕES GERAIS: 

 

1. Este caderno de provas contém um total de 30 (trinta) questões objetivas 

de múltipla escolha, sendo 7 de Língua Portuguesa, 15 de Legislação e 8 

de Conhecimentos Específicos. Confira-o. 

2. As provas terão duração de, no mínimo, 1 (uma) hora e, no máximo, de 

2h30 (duas horas e trinta minutos) incluído o tempo destinado à trans-

crição de suas respostas no gabarito oficial. 

3. Respondidas as questões, você deverá passar o gabarito para a sua folha 

de respostas, usando caneta esferográfica azul ou preta. 

4. Em nenhuma hipótese haverá substituição da Folha de Respostas por erro 

do candidato. 

5. Este caderno deverá ser devolvido ao fiscal, juntamente, com a folha de 

respostas no gabarito oficial, devidamente preenchidos e assinados. 

6. Por motivo de segurança, os candidatos só poderão se ausentar do recinto 

de realização da prova objetiva decorrida 1 (uma) hora do início de aplica-

ção da mesma. 

7. Você pode transcrever suas respostas na última folha deste caderno e a 

mesma poderá ser destacada. 

8. A FUMARC divulgará as questões e o gabarito da Prova Objetiva de Múl-
tipla Escolha, após as 17h00min, no endereço eletrônico www.fu-
marc.com.br, no mesmo dia de realização da prova. 

9. A comissão organizadora da FUMARC Concursos lhe deseja uma boa 
prova. 

  
  

http://www.fumarc.com.br/
http://www.fumarc.com.br/
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  Prezado(a) candidato(a): 
 
Coloque seu número de inscrição e nome no quadro abaixo: 

 
  Nº de Inscrição Nome 

 
 
 

 
 
 

 
 
ASSINALE A RESPOSTA CORRETA. 

 

PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 
QUE TEMPOS, ESTES! 

 

Lya Luft 

 

Em todas as épocas houve quem desse esta exclamação: que tempos! 

“A gente não entende mais nada” é outra. Mas as pessoas sempre querem 

saber tudo, entender tudo, com preguiça de usar a sua própria maravilhosa imagi-

nação. Corremos com o tempo, ou contra ele, para outra vida, para novos horizon-

tes, em círculo nos lugares e pessoas que amamos, finalmente para o nada ou 

para “um lugar melhor”, como se diz. 

Não dá pra ver só o vazio no copo, na vida, no país, no horizonte. O jeito 

é multiplicar o brilho dos afetos, o calor dos abraços. 

“De repente, eu tenho oitenta anos”, comentou com ar de surpresa minha 

mãe, antes que a enfermidade lhe roubasse a consciência de si e de nós. De re-

pente, quem sabe, então, vão-se resolver nossas aflições civis de hoje, e as eco-

nômicas, e o sentimento de desamparo e confusão. E voltaremos a ser um país 

simpático, um pouco malandro, quem sabe, mas não criminoso, não corrupto, não 

destruidor do cotidiano digno ou possível de seus filhos. 
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“Vivemos tempos estranhos” é frase repetida em todos os níveis. Tempos 

confusos, surpreendentes, cada dia uma chateação maior, uma confusão mais 

elaborada, uma perplexidade mais pungente. (Ainda bem que nos salvamos com 

novidades boas: os bebês que nascem, as crianças que começam a trotar naquele 

encantador jeito só delas, os amigos que recuperam a saúde, a família que se 

encontra, os amados distantes que se comunicam mais, o flamboyant delirando 

em vermelhos surreais na rua.) 

Nós, os incautos pagadores de contas, contadores de trocados e trocado-

res de emprego (ou simplesmente sem ele), não sabemos bem o que fazer. “Tá 

tudo muito esquisito”, comentamos uns com os outros, alguns querendo ir embora, 

outros querendo aguentar até que tudo melhore, porque é a terra da gente, e mui-

tos são, como esta que escreve, reis em sua zona de conforto. 

Todos imaginamos, procuramos, uma solução, que parece impossível ou 

distante. 

Mas que está ruim está, todas as providências hoje nos deixam duvidosos, 

e as festas andam sem o brilho de outros tempos, essa é a verdade. Onde estão 

as ruas iluminadas numa competição de beleza em tantos bairros da cidade no 

Natal, por exemplo? A gente pegava o carro para ver, de noite, toda aquela cinti-

lação. 

Hoje mal saímos de casa na noite escura. 

Mas não dá pra ver só o vazio no copo, na vida, no país, no horizonte. O 

jeito é multiplicar outro brilho, nos tempos tormentosos: o brilho dos afetos, o calor 

dos abraços, a sinceridade na tolerância e o respeito pelas manias, esquisitices, 

aflições alheias – porque é tempo de aflições. Dá algum trabalho manter a ciranda 

emocional lubrificada e funcionando com certa mansidão, mas também traz um 

enorme conforto, apesar da unhada eventual da mágoa, da saudade ou da preo-

cupação – que, diga-se de passagem, é a inefugível marca das mães. 

Complicado: se de um lado corre, de outro lado o rio parece se arrastar. 

Depende do ângulo pelo qual olhamos, do quanto sobra no bolso antes do fim do 

mês, depende do emprego seguro, da capacidade de alegria, depende de pessoas 

decentes, depende de recursos, para que a grande engrenagem enferrujada volte 

a funcionar, e o tempo seja de mais alegria e mais aconchego de uns com os 

outros. 
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QUESTÃO 01  

 

Sobre a constituição do texto, pode-se afirmar: 

 

A) A linguagem formal é a que prevalece ao longo do texto. 

B) O primeiro parágrafo é uma contextualização para o assunto que será de-

senvolvido nas linhas seguintes. 

C) O terceiro parágrafo apresenta uma ideia otimista que só será novamente 

desenvolvida a partir do sexto parágrafo. 

D) O uso da primeira pessoa do plural tira a credibilidade do locutor do texto. 

 

QUESTÃO 02  

 

As seguintes técnicas, com as finalidades indicadas, são usadas pelo autor na 

estruturação de seu texto, EXCETO: 

 

(A) Comparação, para demonstrar como eram os tempos anos atrás e nos dias 

atuais. 

(B) Contraste, em algumas partes, para realçar as diferenças entre o que tive-

mos e o que temos hoje. 

(C) Enumeração, para hierarquizar os caminhos para se obter a felicidade. 

(D) Exemplificação, para ilustrar e explicar pontos de vista defendidos pelo au-

tor. 

 

QUESTÃO 03  

 

Há interlocução entre locutor e locutário, EXCETO em  

 

(A) “Dá algum trabalho manter a ciranda emocional lubrificada e funcionando 

com certa mansidão [...]”. 

(B) “De repente, quem sabe, então, vão-se resolver nossas aflições civis de 

hoje, e as econômicas, e o sentimento de desamparo e confusão”. 

(C) “E voltaremos a ser um país simpático, um pouco malandro, quem sabe, 

mas não criminoso [...]”. 

(D) “Todos imaginamos, procuramos, uma solução, que parece impossível ou 

distante”. 
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QUESTÃO 04  

 

Em: “[...] depende de recursos, para que a grande engrenagem enferrujada volte 

a funcionar, e o tempo seja de mais alegria e mais aconchego de uns com os 

outros.”, o verbo destacado está flexionado no 

 

(A) presente do indicativo. 

(B) presente do subjuntivo. 

(C) futuro do subjuntivo. 

(D) pretérito imperfeito do subjuntivo. 

 

 

 

QUESTÃO 05  

 

O articulador sintático pode ser substituído ADEQUADAMENTE pela palavra ou 

expressão indicada entre parênteses em: 

 

(A) “Depende do ângulo pelo qual olhamos, do quanto sobra no bolso antes do 

fim do mês, depende do emprego seguro, da capacidade de alegria, de-

pende de pessoas decentes, depende de recursos, para que a grande en-

grenagem enferrujada volte a funcionar [...]”. (ainda que) 

(B) “E voltaremos a ser um país simpático, um pouco malandro, quem sabe, 

mas não criminoso, não corrupto, não destruidor do cotidiano digno ou pos-

sível de seus filhos”. (Então) 

(C) “Mas as pessoas sempre querem saber tudo, entender tudo, com preguiça 

de usar a sua própria maravilhosa imaginação”. (Portanto) 

(D) “O jeito é multiplicar outro brilho, nos tempos tormentosos: o brilho dos afe-

tos, o calor dos abraços, a sinceridade na tolerância e o respeito pelas ma-

nias, esquisitices, aflições alheias – porque é tempo de aflições”. (visto que) 
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QUESTÃO 06  

 

Em: “Nós, os incautos pagadores de contas, contadores de trocados e trocadores 

de emprego (ou simplesmente sem ele), não sabemos bem o que fazer.” O termo 

destacado é  

 

(A) artigo definido. 

(B) artigo indefinido. 

(C) pronome demonstrativo. 

(D) pronome indefinido. 

 

 

QUESTÃO 07  

 

Na frase: “Corremos com o tempo, ou contra ele, para outra vida, para novos ho-

rizontes, em círculo nos lugares e pessoas que amamos, finalmente para o nada 

ou para “um lugar melhor”, como se diz,”. nada é 

 

(A) adjetivo. 

(B) pronome demonstrativo. 

(C) pronome indefinido. 

(D) substantivo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 8 

PROVA DE LEGISLAÇÃO 

 

QUESTÃO 08  

 

Tendo como referência a Resolução CFP nº 09/2018, de 25 de abril de 2018, NÃO 

é correto afirmar: 

 

(A) Na realização da Avaliação Psicológica, o psicólogo deve basear sua deci-

são, obrigatoriamente, em métodos e/ou técnicas e/ou instrumentos psico-

lógicos reconhecidos cientificamente para uso na prática profissional do psi-

cólogo (fontes fundamentais de INFORMAÇÃO), podendo, a depender do 

contexto, recorrer a procedimentos e recursos auxiliares (fontes comple-

mentares de informação). 

(B) Os testes psicológicos compreendem também os seguintes instrumentos: 

escalas, inventários, questionários e métodos projetivos/expressivos, para 

fins de padronização desta Resolução e do SATEPSI. 

(C) Quando o psicólogo escolher um teste para aplicar, ele deverá consultar se 

o mesmo consta na relação de testes aprovados no Sistema de Avaliação 

de Testes Psicológicos – SATEPSI; caso negativo poderá utilizá-lo de 

acordo com sua necessidade.  

(D) Um teste psicológico tem por objetivo identificar, descrever, qualificar e men-

surar características psicológicas, por meio de procedimentos sistemáticos 

de observação e descrição do comportamento humano, nas suas diversas 

formas de expressão, acordados pela comunidade científica.  

 

QUESTÃO 09  

 

Considerando a Resolução do CFP nº 11, de 11 de maio de 2018, que regulamenta 

a prestação de serviços psicológicos realizados por meios de tecnologias da infor-

mação e da comunicação, NÃO está correto o que indica a alternativa: 

 

(A) Atendimento de pessoas e grupos em situação de emergência e desastres.  

(B) Consultas e/ou atendimentos psicológicos de diferentes tipos de maneira 

síncrona ou assíncrona. 

(C) Processos de Recrutamento e Seleção de Pessoas.  

(D) Supervisão técnica dos serviços prestados por psicólogos nos mais diversos 

contextos de atuação. 
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QUESTÃO 10  

 

A psicóloga Maria foi convidada para ser perita de um caso de impedimento de um 

jovem de 27 anos de idade por transtorno mental. No andamento do processo, 

ficou sabendo que um primo do paciente, diretamente envolvido no caso, foi seu 

colega de infância, porém, nos dias atuais, eles não tinham uma convivência diária. 

Considerando o caso descrito, é CORRETO afirmar: 

 

(A) A psicóloga Maria deveria procurar o primo do paciente, comunicando que 

é um dos peritos, porém não tinha conhecimento do parentesco antes de 

receber o processo.  

(B) A psicóloga Maria deveria se afastar do caso, pedindo sua substituição.  

(C) A psicóloga Maria não deveria se comunicar com o primo do paciente antes 

da conclusão da perícia.  

(D) O Código de Ética do Psicólogo não apresenta nenhuma orientação especi-

fica para esta situação. 

 

QUESTÃO 11  

 

São princípios norteadores das práticas do psicólogo no Centro de Referência de 

Assistência Social-CRAS, EXCETO: 

 

(A) Atuar a partir do diálogo entre o saber popular e o saber científico da Psico-

logia, valorizando as expectativas, as experiências e os conhecimentos, pro-

pondo ações e intervenções.  

(B) Atuar dentro da perspectiva interdisciplinar, em especial nas interfaces entre 

a Psicologia e o Serviço Social, buscando o intercâmbio de saberes e a 

complementação de ações, objetivando a maior agilidade dos serviços ofe-

recidos. 

(C) Atuar em conformidade com as diretrizes e os objetivos da PNAS e da Pro-

teção Social Básica (PSB), colaborando para a efetivação das políticas pú-

blicas de desenvolvimento social e para a construção de sujeitos cidadãos. 

(D) Atuar fundamentado na leitura e na inserção no tecido comunitário, para 

melhor compreendê-lo, e intervir junto aos seus moradores. 
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QUESTÃO 12  

 

Com relação às diretrizes básicas para a realização de avaliação psicológica no 

exercício profissional do psicólogo e de acordo com a Resolução nº 9 de 

25/04/2018, NÃO está correto o que se afirma em: 

 

(A) Será considerada falta ética do psicólogo a utilização de testes psicológicos 

com parecer desfavorável ou que constem na lista de Testes Psicológicos. 

(B) Os testes psicológicos incluem também as escalas, os inventários, os ques-

tionários e os métodos projetivos/expressivos. 

(C) O psicólogo só poderá escolher os métodos, as técnicas e os instrumentos 

que irá utilizar na Avaliação Psicológica após prévio consentimento do Con-

selho Federal de Psicologia.  

(D) Documentos decorrentes do processo de Avaliação Psicológica deverão ser 

elaborados em conformidade com a(s) resolução(ões) vigente(s) do Conse-

lho Federal de Psicologia - CFP. 

 

 

QUESTÃO 13  

 

A psicóloga Ana recebeu para atendimento um homem de 45 anos que foi interdi-

tado desde os 30 anos de idade. Após alguns atendimentos, Ana procurou o res-

ponsável legal para obter autorização para a continuidade dos atendimentos. 

Como o responsável não a procurou, ela deu prosseguimento ao tratamento. Con-

forme o Código de Ética do Psicólogo, é CORRETO afirmar: 

 

(A) Ana cometeu infração ética ao prosseguir o atendimento sem comunicar às 

autoridades competentes.  

(B) Ana deveria procurar o responsável legal, para realizar o atendimento numa 

situação ocasional de interdito.  

(C) Ana não cometeu nenhuma infração ética, pois o paciente era maior de 

idade. 

(D) Ana não cometeu nenhuma infração ética, pois procurou o responsável legal 

antes da continuidade do atendimento.  
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QUESTÃO 14  

 
O Conselho Federal de Psicologia, através de Resolução 001/99, estabelece nor-

mas de atuação para os psicólogos em relação à questão da Orientação Sexual. 

Conforme essa Resolução, o psicólogo, quando demandado por um paciente ho-

mossexual, deverá 

 

(A) aceitá-lo, considerando que a maneira como cada um vive sua sexualidade 

faz parte do indivíduo, que deve ser compreendido na sua subjetividade e 

totalidade. 

(B) incentivar o tratamento psicoterápico e promover ações que favoreçam a 

patologização de comportamentos ou práticas homoeróticas.  

(C) sugerir a ele a psicoterapia de grupo, para possibilitar a percepção dos pre-

conceitos, podendo, assim, superar as discriminações e os estigmas.  

(D) sugerir a ele o tratamento, se ele verbalizar a ocorrência de comportamentos 

ou práticas de homossexuais. 

 

 

 

QUESTÃO 15  

 

De acordo com a Resolução do CFP sobre normas de atuação do psicólogo em 

relação ao preconceito e à discriminação racial, NÃO é correto afirmar que o psi-

cólogo 

 

(A) deverá atuar conforme os princípios éticos da profissão, contribuindo com o 

seu conhecimento para uma reflexão sobre o preconceito e a eliminação do 

racismo. 

(B) não deverá exercer qualquer ação que beneficie a discriminação ou o pre-

conceito de raça ou etnia. 

(C) não se pronunciará nem participará de pronunciamentos públicos nos meios 

de comunicação de massa, de modo a reforçar o preconceito racial. 

(D) poderá quebrar o sigilo feito pelo paciente quando tratar de fato delituoso 

cujo conhecimento tenha sido obtido através de relato no consultório.  
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QUESTÃO 16  

 

Segundo a Resolução nº 06/2019 do Conselho Federal de Psicologia, o psicólogo, 

no exercício profissional, é responsável pela elaboração de documentos.  

Sobre essa atividade, analise as afirmativas a seguir.  

 

I. Os documentos psicológicos escritos resultantes da prestação de ser-

viços psicológicos devem considerar a natureza dinâmica, definitiva e 

cristalizada do fenômeno psicológico. 

II. Os documentos psicológicos não devem apresentar descrições literais 

dos atendimentos realizados, salvo quando tais descrições se justifi-

quem tecnicamente. 

III. Os documentos psicológicos devem ser escritos de forma impessoal, 

na terceira pessoa, com coerência que expresse a ordenação de ideias 

e a interdependência dos diferentes itens da estrutura do documento. 

 

Está CORRETO apenas o que se afirma em: 

 

(A) I.  

(B) II. 

(C) III. 

(D) I e II.  

 

QUESTÃO 17  

 

Conforme Resolução nº 06/2019 do Conselho Federal de Psicologia, constituem 

modalidades de documentos psicológicos, EXCETO: 

 

(A) Atestado Psicológico. 

(B) Avaliação Psicológica. 

(C) Parecer Psicológico. 

(D) Relatório Psicológico. 
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QUESTÃO 18  

 

Pedro é psicólogo no Centro de Saúde e foi solicitado pelo pai de uma paciente 

antiga, que entrasse em contato com ela, menor de idade. O pai solicitou que Pe-

dro, como psicólogo, atendesse sua filha, na medida em que ela estava em sofri-

mento psíquico, em decorrência de uma doença crônica, que a deixou hospitali-

zada. Por estar em litígio com a mãe da menor, o pai estava impedido de acompa-

nhar a filha nos procedimentos médicos de internação e tratamento. Pedro atendeu 

a paciente e redigiu um documento que será anexado ao processo dos pais.  

Conforme a Resolução 06/2019 do Conselho Federal de Psicologia, Pedro deverá 

redigir 

 

(A) um laudo multiprofissional, decorrente da avaliação pericial da paciente.  

(B) um laudo, constando diagnóstico, prognóstico e orientações de atendimento 

psicológico da paciente.  

(C) um parecer, descrevendo detalhadamente as condições psicológicas da pa-

ciente.  

(D) uma declaração, não destacando condições ou estados psicológicos da pa-

ciente. 

 

QUESTÃO 19  

 

De acordo com o Código de Ética Profissional do Psicólogo, é procedimento IN-

CORRETO: 

 

(A) O psicólogo deverá prestar serviços profissionais em situações de calami-

dade pública ou de emergência, sem visar benefício pessoal. 

(B) O psicólogo, em caso de quebra do sigilo previsto no Código de Ética, de-

verá prestar todas as informações de seu paciente que forem solicitadas 

pela justiça. 

(C) O psicólogo, em caso de suspensão do seu trabalho, por quaisquer motivos, 

deverá zelar pelo destino dos seus arquivos confidenciais. 

(D) O psicólogo, no atendimento à criança, ao adolescente ou ao interdito, deve 

comunicar aos responsáveis o estritamente essencial para se promoverem 

medidas em seu benefício. 
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QUESTÃO 20  

 

O ato de dirigir é complexo, envolve diversas competências, habilidades e atitudes, 

e requer do motorista um bom nível de maturidade emocional e capacidade inte-

lectual, que lhe permitem interpretar estímulos e reagir estrategicamente no trân-

sito. Assim, a avaliação psicológica tem por finalidade contribuir para promover a 

segurança dos motoristas, já que o psicólogo é um dos responsáveis pela libera-

ção do candidato para a direção de veículos automotores.  

De acordo com Resolução CFP n° 01/2019, que dispõe acerca do trabalho do psi-

cólogo na avaliação psicológica de candidatos à Carteira Nacional de Habilitação 

e Condutores de veículos automotores, análise as afirmativas a seguir.  

 

I. Na perícia psicológica realizada no contexto do trânsito, a entrevista 

tem caráter individual e opcional.  

II. O psicólogo deverá obter informações a respeito do histórico dos can-

didatos com relação a acidentes de trânsito e opiniões sobre cidadania 

e mobilidade humana e urbana. 

III. O psicólogo deverá solicitar indicação e aprovação do CFP dos testes 

psicológicos que serão utilizados na Perícia Psicológica. 

IV. Antes da aplicação dos testes psicológicos, deve ser estabelecido o 

rapport, como parte integrante da I perícia psicológica. 

V. Em casos de pessoas com deficiência, a perícia psicológica deve ser 

realizada considerando os aspectos de funcionalidade dos candidatos. 

 

Está CORRETO apenas o que se afirma em: 

 

(A) I. 

(B) II e III. 

(C) II, III e V. 

(D) III, IV e V. 
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QUESTÃO 21  

 

São atribuições dos Psicólogos Agentes de Orientação e Fiscalização, represen-

tantes legais do CRP e porta-vozes da política de atuação da entidade, EXCETO:   

 

(A) Apresentar à Comissão de Orientação e Fiscalização, periodicamente, os 

documentos pertinentes ao exercício de suas funções. 

(B) Efetuar diligências para obter informações acerca do teor de uma represen-

tação e elementos de prova, ou averiguar indícios de infração. 

(C) Inspecionar o exercício profissional da Psicologia e sua divulgação, obede-

cidas as disposições éticas e legais e as diretrizes emanadas pela Comissão 

de Orientação e Fiscalização. 

(D) Verificar se a responsabilidade e o exercício da Psicologia e de outras pro-

fissões, mantidos ou prestados por empresas ou instituições, se estão a 

cargo de Psicólogo, Administrador da Instituição.  

 

QUESTÃO 22  

 

Em uma situação de trabalho com grupos de jovens na comunidade, um dos jo-

vens abordou o psicólogo Mauro, e pediu para falar com ele reservadamente. Na 

conversa, contou que vendia drogas para sustento próprio e de seus pais. Disse 

também que, mesmo não continuando com essa prática, alguns membros do 

grupo tinham conhecimento do fato e pediam para que ele fornecesse drogas para 

eles. Sem saber o que fazer, o jovem pede sigilo ao psicólogo e solicita que não 

conte a situação para ninguém do grupo.  

Diante dessa situação e tendo como referência o Código de Ética do Psicólogo, é 

CORRETO afirmar que o psicólogo 

 

(A) não poderá quebrar o sigilo em hipótese alguma.  

(B) poderá decidir pela quebra de sigilo, baseando sua decisão na busca do 

menor prejuízo. 

(C) poderá quebrar o sigilo, mas apenas para os jovens participantes do grupo. 

(D) poderá quebrar o sigilo, tendo em vista o consumo e o comércio ilegal de 

drogas.  
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PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

QUESTÃO 23  

 

A entrevista inicial é uma técnica utilizada para a preparação do psicodiagnóstico, 

caracterizada pela realização de uma entrevista semidirigida.  
No que concerne à entrevista inicial, é CORRETO afirmar: 

 

(A) A causa latente é o sintoma que inquieta a pessoa que demanda a consulta 

ou aqueles que convivem com o entrevistado, é o que causa menos ansie-

dade, o mais superficial e mais fácil de dizer ao psicólogo. 

(B) As hipóteses para interpretar a entrevista inicial não convergem com os 
pressupostos básicos utilizados na bateria de testes.  

(C) Deve-se evitar investigar dados do comportamento do entrevistado, os quais 

este não mencionou espontaneamente, mesmo que sejam informações re-

levantes.  

(D) Possibilita que o psicólogo conheça o cliente de forma exaustiva e possa 
extrair dados para formulação de hipóteses, planejar escolha de testes e 

técnicas que serão utilizados no processo.  

 

QUESTÃO 24  

 
O novo paradigma de saúde nos leva a pensar em saúde considerando aspectos 

mais abrangentes da vida das pessoas, ou seja, como as pessoas se relacionam 

com o mundo, construindo e transformando as suas realidades, e os mecanismos 

psíquicos que encontram para se construírem, se transformarem e viverem melhor. 

Com relação à atuação do psicólogo na Atenção Básica à Saúde, NÃO é correto 
afirmar: 

 

(A) O foco da atuação do psicólogo na Unidade Básica de Saúde é o sofrimento 

ético, político e cultural das pessoas, suas crises individuais e relacionais, 

apoiando as pessoas no enfrentamento de suas dificuldades.  

(B) O psicólogo é um profissional que atua no campo da subjetividade. Sua fun-
ção é cuidar da identidade que é gerada como produto desse conjunto de 

relações intersubjetivas. 

(C) Os psicólogos não realizam atendimento dos usuários que se encontram em 

situações de emergência/crise. 

(D) Para desenvolver a atenção integral à saúde que abranja a complexidade 

do processo saúde-doença, o trabalho interdisciplinar se torna uma real ne-
cessidade do profissional de saúde. 
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QUESTÃO 25  

 

A criminalidade entre adolescentes é uma temática atual e relevante a ponto de 

ter sido incluída na agenda nacional de prioridades de pesquisa em saúde (BRA-

SIL, 2005). O assunto da violência juvenil ganha contornos de gravidade, em dife-

rentes estudos de diversas áreas como Direito, Psicologia, Educação dentre ou-

tras. A Justiça Restaurativa tem sido uma prática utilizada para enfrentar dificulda-

des encontradas no sistema Socioeducativo.  

A Justiça Restaurativa é caracterizada, especialmente, por 

 

(A) dificuldade deparada pela vítima em se reequilibrar psicossocialmente após 

o sofrimento de qualquer tipo de crime.  

(B) necessidade que a sociedade tem de ver punido criminalmente o criminoso 

violento.  

(C) promoção da efetiva participação dos interessados − vítimas e infratores − 

na solução de cada caso concreto. 

(D) retirada da relação “vítima-criminoso” do protagonismo do processo.  

 

QUESTÃO 26  

 

Com relação à Psicologia Social, NÃO é correto afirmar: 

 

(A) A análise das interações sociais se baseia na tentativa de construção teórica 

de leis sobre o comportamento ou a percepção dos indivíduos na sociedade, 

apostando na ideia de que a psicologia do indivíduo explica a psicologia da 

sociedade.  

(B) Busca compreender como se dá a construção do mundo interno a partir das 

relações sociais vividas pelo homem. O mundo objetivo passa a ser visto 

não como fator de influência para o desenvolvimento da subjetividade, mas 

como fator constitutivo.  

(C) O behaviorismo tornou-se hegemônico por volta dos anos 30, e proporcio-

nou o surgimento de uma compreensão individualizante do socius, por en-

tender que a psicologia dos indivíduos serviria para compreender a socie-

dade. 

(D) Um dos pressupostos mais distintivos da psicologia social é a crença na 

experimentação empírica como melhor forma de conhecimento da reali-

dade. 
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QUESTÃO 27  

 

A psicóloga Joana foi convocada para trabalhar em uma situação emergencial, 

quando da queda da barragem em Minas Gerais, em que se configurava um aci-

dente. Com relação a essa situação, analise as afirmativas a seguir: 

 

I. Joana atrelou sua presença ao pagamento de horas-extras.  

II. Joana se apresentou no local solicitado, atendendo a demanda.  

III. Joana condicionou sua participação ao recebimento de alguma vanta-

gem, como abono de férias ou contagem de dias para o banco de horas.  

 

Está CORRETO apenas o que se afirma em: 

 

(A) I. 

(B) II.  

(C) III. 

(D) II e III. 

 

QUESTÃO 28  

 

Com relação à psicologia da saúde, seus fundamentos e práticas, é CORRETO 

afirmar: 

 

(A) A psicologia da saúde atua em diferentes campos de saberes, tais como: o 

clínico, o social, o hospitalar e o institucional.  

(B) A terapia cognitiva comportamental e a teoria sistêmica têm sido as únicas 

bases para o trabalho psicológico bem-sucedido junto ao paciente com pro-

blemas mentais crônicos. 

(C) O otimismo é um dos principais aspectos psicológicos que o paciente sub-

metido a procedimento cirúrgico habitualmente apresenta. 

(D) Uma das principais referências teóricas da psicologia não pode ser agre-

gada no contexto hospitalar, tais como neuropsicologia, gestalt-terapia e a 

abordagem centrada na pessoa. 
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QUESTÃO 29  

 

Desde 2001, o Ministério da Saúde propõe como uma de suas políticas prioritárias 
para o campo da saúde mental a sua inserção na atenção básica.  
Com relação a este tema, é CORRETO afirmar: 
 
(A) A atenção em saúde mental deve ser realizada dentro de uma rede de cui-

dados. Estão incluídos nesta rede: a atenção básica, as residências tera-
pêuticas, os ambulatórios e os centros de convivência, entre outros.  

(B) A relação entre as equipes de estratégia de saúde da família e as equipes 
de referência em saúde mental deve ser feita pela lógica do encaminha-
mento, no qual cada uma delas cumpre sua parte na atenção ao usuário, 
encaminhando-o para a outra equipe complementar à atuação. 

(C) As equipes da atenção básica são consideradas um recurso estratégico 
para o enfrentamento dos sintomas associados ao uso abusivo de álcool, 
drogas e diversas formas de sofrimento psíquico, por evitarem o contato 
com a família dos pacientes.  

(D) O usuário do CAPS deve ter um projeto terapêutico coletivo, isto é, um con-
junto de atendimentos que respeite o grupo de pacientes, que personalize o 
atendimento dos mesmos na unidade e fora dela, propondo atividades du-
rante a permanência diária no serviço. 

 

QUESTÃO 30  

 
A Psicologia alcança, com as políticas públicas, não apenas o atendimento ao ci-
dadão, como também passa a contribuir para a formulação e implementação das 
políticas. NÃO está correto o que se afirma em: 
 
(A) A principal contribuição do trabalho do psicólogo é proporcionar a não alie-

nação do paciente no processo saúde-doença, a exclusão de seu ambiente 
social, uma vez que a vida social é fator importante no processo de recupe-
ração. 

(B) O compromisso do Sistema Conselhos de Psicologia com essa reforma, no 
âmbito da saúde mental, tem levado como proposição uma política pública 
intersetorial de cuidados em liberdade, com foco dos Direitos Humanos, na 
qual o cidadão participa da construção de um projeto de vida significativo e 
respeitoso, que promova autonomia, qualidade de vida, assim como a cida-
dania. 

(C) O compromisso social da Psicologia também levou a uma importante dis-
cussão em nosso país pelo fim dos manicômios (a reforma psiquiátrica), 

(D) O Conselho Federal de Psicologia possui uma comissão de Saúde que re-
úne especialistas em Psicologia e Saúde.  
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